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ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DAS NEOPLASIAS EM ANIMAIS SELVAGENS E 

PETS NÃO CONVENCIONAIS NO BRASIL 

RESUMO - As neoplasias  ocorrem nos seres vivos desde o período pré-
histórico, porém, apenas na modernidade passaram a ser compreendidas e  
adequadamente tratadas. A oncologia veterinária como campo de estudo data da 
década de sessenta e segue focada majoritariamente nos cães e gatos, com  limitado 
conhecimento produzido além dessas espécies. A literatura acerca dos tumores em 
pets não convencionais e animais selvagens é precária, escassa e incompleta, 
principalmente quando considerados estudos nacionais. Nesse contexto, o objetivo foi 
desenvolver um estudo retrospectivo multicêntrico nacional, avaliando a ocorrência 
dos tumores em pets não convencionais e animais selvagens em território brasileiro, 
abandonando a visão antropocêntrica  das neoplasias e reforçando o conceito da 
saúde única,  que integra saúde ambiental, animal e humana. Foram avaliados dados  
anatomopatológicos provenientes de necropsias e biopsias incisionais e excisionais 
de animais selvagens e pets não convencionais,  provenientes de  21 instituições de 
ensino e laboratórios públicos e privados das cinco regiões brasileiras. Foram obtidos 
690 casos, a maioria concentrada em pets não convencionais (79%), seguida dos 
animais selvagens (19%). Quanto aos grupos taxonômicos, os mamíferos 
apresentaram maior casuística (≈74%), seguidos por aves (≈19%), répteis (≈4%), 
peixes (≈2%) e anfíbios (<1%), sem casos em animais invertebrados. A carpa 
(Cyprinus carpio) foi a espécie mais acometida dentre os peixes, enquanto a tartaruga 
verde (Chelonia mydas) se destacou dentre os répteis. Dentre as aves, o papagaio-
verdadeiro (Amazona aestiva), seguido pela calopsita (Nymphicus hollandicus),  foram 
os mais acometidos por processos neoplásicos. A maior incidência dentre os 
mamíferos e no trabalho  ocorreu no coelho (Oryctolagus cuniculus domesticus) e no 
rato (Rattus norvegicus), igualmente, e outros pequenos mamíferos também 
apresentaram elevada casuística. A pesquisa preenche importante lacuna na 
literatura, abrindo caminho para investigações voltadas  às perspectivas clínica  e 
conservacionista. 

Palavras-chave: Estudo retrospectivo, Tumor, Câncer, Fauna Exótica, Fauna 
Silvestres, Pets Exóticos  
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EPIDEMIOLOGICAL STUDY OF NEOPLASMS IN WILD ANIMALS AND EXOTIC 

PETS IN BRAZIL 

ABSTRACT - Cancer exists since prehistoric times; however, it has only been 
understood and properly treated in modern times. Veterinary oncology as a field of 
study dates back to the 1960s and has since predominantly focused on dogs and cats, 
with little knowledge produced beyond these species. The literature on tumors in 
unconventional pets and wild animals is scarce and incomplete, especially when 
considering national studies. In this context, the aim of this work was to develop a 
national multicenter retrospective study evaluating the occurrence of tumors in exotic 
pets and wild animals in Brazil, abandoning the anthropocentric view of cancer, and 
reinforcing the concept of One Health, which integrates environmental, animal, and 
human health. Histopathological data from incisional, excisional biopsies, or 
necropsies of wild animals and exotic pets were evaluated. The data were collected 
from twenty-one educational institutions and public and private laboratories across all 
five Brazilian regions. A total of 690 cases were obtained, with the majority 
concentrated in exotic pets (79%), followed by wild animals (19%). In terms of 
taxonomic groups, mammals had the highest number of cases (≈74%), followed by 
birds (≈19%), reptiles (≈4%), fish (≈2%), and amphibians (<1%), with no cases 
reported in invertebrates. The carp (Cyprinus carpio) was the most frequently species 
among fish, while the green turtle (Chelonia mydas) was the most frequent among 
reptiles. Among birds, the blue-fronted amazon (Amazona aestiva), followed by the 
cockatiel (Nymphicus hollandicus) had the highest representation. The species with 
the highest incidence, among the group of mammals, and of all the work were the 
rabbit (Oryctolagus cuniculus domesticus) and the rat (Rattus norvegicus), which had 
equal representation. Other small mammals also showed a high number of cases. This 
research fills an important gap in the literature, paving the way for future investigations 
focused on both clinical and conservation perspectives. 

Key words: Retrospective study, Tumor, Cancer, Exotic Fauna, Wildlife, Exotic Pets 
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CAPÍTULO 01 - Considerações Gerais 

1. Introdução

O câncer é uma doença ancestral que tem afetado a humanidade ao longo da 

sua história, persistindo até os dias atuais como um grande desafio da medicina. 

Registros históricos destacam casos de  neoplasias desde tempos antigos, com 

evidências de tumores em múmias egípcias e referências a condições malignas em 

textos médicos de civilizações antigas (Mukherjee, 2010; Faguet, 2015). Ao longo dos 

séculos, descobertas mudaram a forma como o câncer era percebido, variando desde 

concepções supersticiosas até entendimentos científicos  em nível celular e 

molecular. Os avanços na medicina moderna ofereceram compreensão mais 

profunda, porém, a doença persiste como ameaça global, sendo alvo contínuo de 

pesquisas (Mukherjee, 2010; Faguet, 2015). 

Na medicina veterinária, a oncologia como campo de estudo ainda é 

considerada recente, com os primeiros trabalhos realizados a partir dos anos 1960, 

em diferentes universidades americanas, e liderados por pesquisadores como Dr. 

Robert Brodey, na Universidade da Pensilvânia; Dr. Gordon Theilen, na Universidade 

da Califórnia; Dr. Ed Gillette, na Universidade do Colorado; e Dr. Gregory MacEwen, 

na Universidade de Wisconsin (Smith e Hagstrom, 2015). Consequentemente, os 

primeiros sistemas de registro de neoplasias em animais são igualmente recentes, 

datando de 1961, na Universidade do Kansas (Daleck e De Nardi, 2016), com o 

primeiro estudo epidemiológico acerca de tumores em animais publicado em 1967 

(Dorn, 1967). 

Com o passar dos anos, os estudos epidemiológicos  considerando as espécies 

domésticas, principalmente cães e gatos, passaram a ser realizados de forma 

sistemática, auxiliando na determinação do risco relacionado a agentes 

carcinogênicos ambientais, bem como na determinação de ações preventivas (Hayes 

e Howard, 1978; Peto, 1980; Misdorp, 1996). Entretanto, quando consideradas as 

demais espécies animais, o estudo do câncer ainda é precário e pouco avançado. As 

pesquisas realizadas em território brasileiro, especialmente aquelas voltadas aos 
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animais da fauna nativa, ainda são escassas, marcadas majoritariamente por relatos 

de caso isolados e pela ausência de trabalhos em grande escala. 

Entende-se que a compreensão das neoplasias nos animais, além dos cães e 

gatos, pode ser de extrema importância, tanto ao tratamento clínico de pets não 

convencionais, na rotina do médico veterinário; quanto  à medicina de animais 

selvagens, contribuindo para a conservação das espécies estudadas. Além disso, não 

se descarta que o estudo da carcinogênese na vida selvagem pode trazer  

informações sobre origem, evolução e biologia do câncer, contribuindo para o 

entendimento da doença e o desenvolvimento de novas terapias. 

Nesse contexto, foi conduzido um estudo epidemiológico multicêntrico, de 

abrangência nacional, com foco no perfil das neoplasias em espécies que não canina 

e felina, contemplando pets não convencionais e animais selvagens no território 

brasileiro. A proposta buscou afastar-se da visão antropocêntrica do câncer, 

reforçando o conceito de Saúde Única, que integra aspectos da saúde ambiental, 

animal e humana. 
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5. Conclusão

Os achados do trabalho reforçam a diversidade biológica e epidemiológica das 

neoplasias em répteis, peixes e anfíbios, revelando padrões singulares e ainda pouco 

compreendidos dentro da oncologia comparada. 

Nos anfíbios, o único caso identificado reforça a raridade das neoplasias nesse 

grupo e contribui como possível segundo relato mundial de tumor de células da 

granulosa em anfíbios. 

Nos peixes, a predominância de neoplasias cutâneas benignas, especialmente 

em carpas e kinguios, evidencia a importância desses animais como modelo para 

estudos em oncologia aquática, embora o conhecimento ainda seja limitado para 

espécies ornamentais. 

Já nos répteis, os resultados revelam maior casuística em quelônios, 

demonstrando divergências em relação a estudos internacionais, trazendo um viés 

local. O destaque para a fibropapilomatose na tartaruga verde reflete o impacto da 

poluição ambiental e agentes virais na oncogênese, e traz um alerta para a 

necessidade de monitoramento acerca das condições ambientais da costa brasileira, 

além da necessidade de ações ambientais voltadas à conservação dessa espécie. 

Os achados gerais reforçam a necessidade de estudos padronizados e 

ampliados, voltados à caracterização patológica, etiológica e epidemiológica das 

neoplasias nesses vertebrados não convencionais. 
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